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A
previsão do merca-

do financeiro para
o Índice Nacional
de Preços ao
Consumidor Amplo
(IPCA), referência

oficial da inflação no país, passou
de 4,89% para 4,91% este ano. A
estimativa está no Boletim Focus
dessa segunda-feira, 11/05,  pes-
quisa divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC) com a
expectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.  

Com a guerra no Oriente Médio
pressionando o preço dos com-
bustíveis e a inflação, a previsão
para o IPCA deste ano foi eleva-
da pela nona semana seguida,
estourando o intervalo da meta
que deve ser perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de

tolerância de 1,5 ponto percen-
tual. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

Em março, a alta dos preços em
transportes e alimentação fez a
inflação oficial do mês fechar em
0,88% – ante 0,7% em fevereiro.
O IPCA acumulado em 12 meses
ficou em 4,14%, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Para 2027, a projeção da infla-
ção permaneceu em 4%. Para
2028 e 2029, as estimativas são de
3,64% e 3,5%, respectivamente.

• Taxa Selic
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, definida atual-
mente em 14,5% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC. Na última reu-
nião, na semana passada, por una-

nimidade, o colegiado reduziu a
Selic em 0,25 ponto percentual,
pela segunda vez seguida, ape-
sar das tensões em torno da guer-
ra no Oriente Médio.

De junho de 2025 a março deste
ano, a Selic ficou em 15% ao ano,
o maior nível em quase 20 anos.
O Copom voltou a cortar os juros
na reunião passada, num cená-
rio de queda da inflação. No
entanto, a guerra no Oriente
Médio, que se refletiu no aumen-
to dos preços de combustíveis e
de alimentos, dificulta o trabalho
do Copom.

Em ata, o colegiado não deu pis-
tas sobre a evolução dos juros.
No documento o BC informou
que está monitorando o conflito
e os efeitos de um possível pro-
longamento sobre a inflação.

O próximo encontro do Copom
para definir a Selic será nos dias
16 e 17 de junho.

Nesta edição do Focus, a esti-
mativa dos analistas de mercado
para a taxa básica até o fim de
2026 permaneceu em 13% ao ano.
Para 2027 e 2028, a previsão é que
a Selic seja reduzida para 11,25%
ao ano e 10% ao ano, respecti-
vamente. Em 2029, a taxa deve
chegar a 10% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que causa
reflexos nos preços, porque os

juros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de definir
os juros cobrados dos consumi-
dores, como risco de inadim-
plência, lucro e despesas admi-
nistrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade eco-
nômica.

• PIB e câmbio
Nesta edição do boletim do

Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o cres-
cimento da economia brasileira
este ano permaneceu em 1,85%.

Para 2027, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços produ-
zidos no país) variou de 1,75%
para 1,76%. Para 2028 e 2029, o
mercado financeiro estima expan-
são do PIB em 2% para os dois
anos.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, de acordo com
o IBGE. Com expansão em todos
os setores e destaque para a agro-
pecuária, o resultado representa
o quinto ano seguido de cresci-
mento.

No Focus desta semana, a pre-
visão da cotação do dólar está em
R$ 5,20 para o final deste ano. No
fim de 2027, estima-se que a
moeda norte-americana fique em
R$ 5,30.

Mercado financeiro eleva previsão
da inflação para 4,91% este ano
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Pequena indústria tem pior resultado desde a pandemia

O desempenho das pequenas
indústrias brasileiras atingiu o
pior nível desde a pandemia de
Covid-19, segundo pesquisa divul-
gada nessa segunda-feira. 11/05,
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI). O levantamento
mostra piora na produção, nas
condições financeiras e na con-
fiança dos empresários ao longo
do primeiro trimestre de 2026.  

De acordo com a pesquisa
Panorama da Pequena Indústria,

juros elevados, dificuldade de
acesso ao crédito e aumento no
custo das matérias-primas têm
afetado diretamente as empresas
de pequeno porte.

O índice que mede o desempe-
nho das pequenas indústrias caiu
para 43,7 pontos no primeiro tri-
mestre deste ano.

Foi o menor resultado desde o
segundo trimestre de 2020, perío-
do mais crítico da pandemia,
quando o indicador chegou a
34,1 pontos.

O levantamento considera três
fatores principais: volume de pro-

dução; uso da capacidade das
fábricas e número de emprega-
dos.

Na prática, o resultado indica
que pequenas empresas estão
produzindo menos, utilizando
menos sua estrutura e contra-
tando menos trabalhadores.

• Caixa pressionado
A situação financeira das peque-

nas indústrias também piorou. O
índice que mede as condições
financeiras caiu 2,5 pontos e che-
gou a 39 pontos, pior marca dos
últimos cinco anos.

Em nota, a analista da CNI Julia
Dias afirma que os juros altos difi-
cultam ainda mais o financia-
mento para pequenas empresas,
consideradas de maior risco pelos
bancos. Segundo ela, o aumen-
to no preço de insumos e maté-
rias-primas, influenciado pela
guerra no Oriente Médio, tam-
bém reduziu a margem de lucro
das indústrias.

• Matéria-prima 
A pesquisa mostra que o custo

das matérias-primas se tornou
uma das maiores preocupações
do setor. Nas pequenas indústrias
de transformação, o problema
saltou da sexta para a segunda
posição entre os principais entra-
ves. O percentual de empresários
que citaram a dificuldade passou
de 20% para 34,1% em apenas
um trimestre.

Entre as pequenas empresas da
construção civil, a preocupação
com falta ou alto custo de insu-
mos avançou de 4,1% para 18,1%.
Com isso, o tema saiu da 13ª para
a 5ª posição entre os principais
problemas do setor.

• Juros elevados
A elevada carga tributária segue

como principal dificuldade apon-
tada pelas pequenas indústrias,
apesar de ter perdido um pouco
de força na comparação com o
fim de 2025.
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ESTIMATIVA ESTÁ NO
BOLETIM FOCUS
DESSA SEGUN-
DA,11/05,  PESQUISA
DIVULGADA SEMA-
NALMENTE PELO
BANCO CENTRAL 


